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O público está guloso, mas planejamento do Flaac dispersa a programação 
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O Festival Latino-Americano de 
Arte e Cultura está modifican-
do o perfil da cidade: desde a 
última sexta-feira - o final de 
semana foi um exemplo claro 
- a variedade de atrações em 

teatros, auditórios, espaços ao ar li-
vre e no estádio Mané Garrincha, cor-
tou o habitual marasmo burocrático 
de Brasília. A cidade quer o Flaac, es-
tá gulosa por bons espetáculos, e se 
não houve muito público em cada 
um dos eventos é porque a platéia 
naturalmente se divide entre suas 
preferências. 

Apesar do alto grau de profissio-
nalismo dos artistas e da equipe de 
som e luz, o show de Fágner, Beth 
Carvalho, Bateria da Mangueira e 
Mercedes Sosa no Mané Garrincha 
provou com todas as letras o que só 
não era claro para a coordenação do 
Festival: nenhum destes artistas tinha 
(tem) cacife para um show de super-
mídia, para um estádio onde cinco 
mil pessoas simplesmente desapare-
cem. No sábado à tarde, enquanto 
"passava o som" no estádio, Sosa re-
clamou à imprensa: "eu não sabia 
que iria cantar num local tão gran-
de": Os artistas seguraram com bri-
lho um mínimo de vibração (ou até 
mais que isso), mas era simplesmente 
desolador ver aquela imensidão es-
cura e vazia. O show vendeu 1426 in-
gressos mas o Ecad tem um registro  

de 6426 entradas, ou seja, cincb mil 
convidados e penetras. Penetras? Is-
so aí: as portarias do estádio estavam 
tão desprotegidas que os cambistas -
pasmem - vendiam ingressos já usa-
dos, com canhotos já destacados. 
Quem foi ao estádio reclamou tam-
bém da falta de policiamento nos es-
tacionamentos: com as terríveis esta-
tísticas de roubo de veículos na cida-
de, nada mais previsível do que um 
bom policiamento em locais escuros 
e onde as pessoas deixam seus car-
ros por pelo menos duas horas. Mas 
o Flaac não é um festival onde as ba-
nalidades previsíveis são 
reconhecidas. 

No dia seguinte, domingo, Gilber-
to Gil e Fito Paez não fizeram o show: 
chuviscava, a população não saiu de 
casa. Pouco mais de 500 pessoas fo-
ram atraídas por um Gil que já não 
tem força de mídia e por um Fito 
Paez que o Flaac não soube divulgar 
com letras maiores.' E no Maná Gar-
rincha o público mais sensível não vai 
nem que seja o último espetáculo an-
tes do apocalipse. O som é bom, a 
luz é bonita, mas quem está nas ca-
deiras e arquibancadas só ouve a voz 
dos artistas... não dá pra ver nada... 
só na beira do palco. 

Rapaziada 

Na UnB. quartel general do Flaac 
e dos aventureiros que saem de seus 
estados para o Festival, o concerto 
organizado por Néio Lúcio (Cabeças) 
atraiu mais de mil pessoas e compõs  

aquele velho e nem sempre desbota-
do clima de liberdade e alegria jtive-
nil qe costuma pisar o campus da 
UnB. Chinelos de couro, sapatinhos 
de lã, camisetas... e a impressão de 
que alguns destesprodutos estão em 
exposição (à venda) desde a inaugu-
ração da universidade. Um cheirinho 
de rapaziada descontraída; aquela 
coisa ainda meio -  "hippoide"..Estu-
dante é estudante. O concerto de do-
mingo foi bonito. 

O destaque do concerto do do-
mingo no Teatro de Arena, foi o prín-
cipe senegalês Mamour Ba em curtos 
dez minutos de percussão. O grupo 
brasiliense de frevo de Jorge Marinho 
colocou mais trezentas pessoas dan-
çando com a maior energia do mun-
do, e o grupo de Danças Folclóricas 
da UFRJ (que se apresentou também 
na rampa da concha acústica do Par-
que da Cidade) mostrou um trabalho 
de pesquisa sobre o folclore carioca 
de primeiríssima qualidade. O pes-
soal da UFRJ divertiu crianças e adul-
tos com um espetáculo de muita 
competência e simplicidade. O traba-
lho é dirigido por Eleonora Gabriel, 
figura de alta vibração no comando 
de sua trupe. • 

Na UnB não deveria faltar tam-
bém uma pitada de política universi-
tária: circulou um panfleto em repú-
dio às tentativas do MEC de não res-
peitar a vitória do Antõnio lbariez 
Ruiz para substituir Cristovam Buar-
que à frente da reitoria. Tá certo. 

De qualquer maneira o concerto 

não passou de uma brincadeirinha 
gostosa de final de tarde, com gente 
descontraída na platéia e grupos es-
forçados em cena. O que não deixa 
de ser muito pouco para os gastos 
com som, luz e pessoal de apoio. 
Uma série de exibições dispersas que 
não faz mais que ajudar a dispersar 
também o.Flaac corno um todo... 

E foi. támbém na UnB, e também 
como vítima da dispersão que não 
deixa que bons trabalhos se valori-
zem, que o grupo da Universidade 
Autõnoma do México mostrou sua 
experiência ao ar livre - "Páramo" 
efeitos visuais deslumbrantes para 
cerca de cem pessoas que não enten-
deram nada. 

No Teatro Nacional o público 
compareceu em peso, no sábado, ao 
espetáculo do Ballet Contemporâneo 
de Barcelona, e viu um trabalho de 
proposta interessante, bailarinos 
muito bons, cenários e luzes perfei-
tos. Tudo muito bem, mas tudo isso 
junto - pode parecer incrível - não 
consèguiu fazer de "Quomix" um 
bom espetáculo. Monótono. Idéias 
despèrdiçadas. 

ws cinemas e salas de vídeo, fo-
ra o publico cativo, as pessoas conti-
nuam  tentando se adaptar à progra-
maçã@ do Flaac. Uma pena... tem 
muita coisa boa por aí não sendo vis-
ta. A cidade é pequena para suportar 
dez eventos importantes no mesmo 
horário. No jogo de opções, todos 
estão dançando um pouco. Como era 
de se esperar. 


